
POESIAs
Bom humor

Ternura e graça contêm bom 
humor
O mau humor existe na falta de 
amor
Enquanto durar o deserto do 
coração
 
Ontem é o dia 
Do que gerou mal-estar
Hoje é a hora da vigência
Dos atos pelo bem-estar
 
A explosão nervosa
A suscetibilidade negativa
Afastam o melhor esperado
 
Como extinguir o fogo da má 
vontade
Aproximando chamas de mau 
humor?
 
Com as lutas vou vivendo
Pedindo aos céus
Implorando ao amor
Que não venham prosperar
Em minh’alma esperançosa
O espinho do azedume
Os abrolhos da inimizade
Os antolhos da indiferença

Guimarães Rocha 

Meu coração

Quando, ao sopro da vida, 
emocionado,
Entrei na longa estrada da 
existência,
Disse ao meu coração: “Eis a 
jornada
Que o destino impõe! Caminha, 
vence-a!”

E ele atirou-se à longa penitência
Entre tanta esperança 
malograda.
Perdeu a paz, o amor, a 
inteligência,
Sangrando a cada curva dessa 
estrada.

E hoje ao findar tão doloroso 
sonho,
Sem manto e sem arnês, sem 
louros ou armas,
Vislumbro a treva em tudo. É tão 
tristonho.

Meu coração é um cárcere sem 
portas
Onde suspiram todos os 
fantasmas
Das esperanças que nasceram 
mortas.

Altevir Alencar

Meu coração está cheio de 
verdades. Uma delas me 
diz que a vida é uma sau-

dade. Todas as minhas adorações 
estão nela. Ela é a música que gos-
to de ouvir. Com ela aprendi a cul-
tuar o amor, a beleza e a bondade.

– Regi, filho querido – Cochichou 
D. Amélia no leito de dor – Acenda 
esta vela no pé do morro, suba, 
sem que ela apague, bote nos pés 
da Santa, no santuário de Santa 
Rita de Cássia. Pague a promessa 
por mim.

Com ternura tomei-lhe a vela, 
acariciei suas mãos delgadas. A 
mãe mais linda do mundo curvou-
se para o beijo e vi-lhe duas lágri-
mas nos negros olhos.

Corri a cumprir minha missão. 

A menina e o acordeon

C
i d a d e z i n h a  q u i e -
ta. Anos sessenta. O 
imenso calor brotava 
do sol, sempre a pino 
das aquecidas águas 

do caudaloso rio que margeava o 
local, ou melhor ainda, da união 
dos dois, sol e rio. E a gente já 
acostumado, mal percebia os qua-
se quarenta graus que cozinhavam 
a nossa alma. A rotina teimosa 
acontecia assim mesmo.

Entre um dia e uma noite, com 
um meio-dia em que só se ouvia o 
nada, a pequena cidade cumpria 
seus dias. Nada mais, do que quem 
como eu tinha apenas quatorze 
anos, restava a fazer senão estu-
dar, inventar brincadeiras e sonhar 
olhando, à noite, o céu carregado 
de estrelas pensando em como se-
ria bom pegar carona na cauda de 
uma delas e conhecer o mundo lá 
fora. No entremeio desses sonhos, 
aconteciam aqueles que viravam 
verdade e a idade favorecia as des-
cobertas do coração também.

Américo Calheiros

Reginaldo Alves de Araújo

Vela que não apagou
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“Ela com aquela idade 
já pensava como uma 
mulher e eu apenas 
como um menino, 
bobo nas artes do 
amor, com o bolo e a 
cereja na mão, sem 
saber direito como 
saborear tudo aquilo.

arde também. Nem sei por que fui 
contemplado por seus olhinhos 
dissimulados. E mais, ela dentre as 
outras destacava-se pelo conjun-
to de obra. Tudo era proporcional 
e harmoniosamente edificado. A 
graça maior ficaria por conta de 
não olhar os objetos de desejo de 
frente, mas sabendo atraí-los para 
seus fins planejados com precisão.

O garoto insosso e sem pegada, 
atordoado com a escolha, ficou no 
mundo da lua. Só de pegar na mão 
dela estremecia todas as estruturas 
hormonais e perdia a fala. Podia 
até haver aquele amor que brota 
sem avisar nos dois lados, porém 
com uma diferença muito grande 
entre lá e cá. Ela com aquela ida-
de já pensava como uma mulher e 
eu apenas como um menino, bobo 
nas artes do amor, com o bolo e a 
cereja na mão, sem saber direito 
como saborear tudo aquilo.

O ritual do namoro incluía carti-
nhas de amor, passeios no jardim 
nas noites de domingo, olhares na 
hora do recreio, no pátio, embaixo 
dos pés de água pomba, onde me-

Suplemento Cultural

pois. Me intrigava sempre, como 
aquela menina delicada susten-
taria um enorme acordeon e co-
mo se movimentaria numa apre-
sentação. Nunca conversamos 
sobre isso, mas o desejo de vê-la 
tocar ficou na minha cabeça in-
consumado.

A minha inexperiência teve co-
mo preço o amargo do vinagre. 
O mundo acabou. Levei um fora 
comunicado por terceiros e ela, 
logo depois de um outro namo-
rado veio a casar-se com o próxi-
mo da fila. Afinal naquele tempo 
a fila já andava.

Nos meus arquivos emocionais 
mais sensíveis ela ainda está lá. 
Sempre ao lado de sua lembran-
ça vem o acordeom que por sinal 
não fez a trilha sonora daquele 
primeiro amor.

Meu despertar para o mundo 
do amor, foi ali, na cidadezinha 
que ainda continua quieta, do-
minada pela temperatura vulcâ-
nica e perdida no tempo. Eu pe-
guei carona nas estrelas e conhe-
ci lá fora tudo o que queria. 

Postei-me na subidinha do morro 
mais famoso do lugar onde o co-
ronel Chico de Sá erigiu, para suas 
orações, a capela de Santa Rita de 
Cássia, bem no cume, ao lado de 
um majestoso Cruzeiro que, em 
noite de lua cheia, podia ser visto 
de qualquer ponto da cidade de 
Itabaiana, no agreste paraibano. 
Dei início à hora mágica, num rap-
to de alegria incoercível, acendi a 
vela na mão direita, a esquerda, 
em forma de concha, protegia a 
débil chama, a face iluminada, en-
quanto no horizonte já se acentua-
vam as tonalidades do crepúsculo. 
Nos primeiros dez passos o sol in-
ventou de mergulhar na magnífica 
apoteose do acaso, assemelhando-
se a uma chama fenomenal de ou-
ro derretido. Por fim, apagou-se de 
todo a luz do céu.

Faltavam poucos passos para 
a chegada, a chama consumira a 
metade da vela, dentro de mim 
o referver de ansiedade de um 
menino de nove anos quando, 
surpreendentemente, o silêncio 
foi cortado pelo neto do coronel 
Chico de Sá, que se dizia repentis-
ta:

 “Dormindo em pensamento
Minh’alma se inspirou
O fluido da inspiração
Na minha mente gotejou
Cada pingo que descia
Era uma POESIA
Era um sonho de amor.”
Abri um farto sorriso, sem con-

tudo olhar o poeta, fixei o olhar 
no Cruzeiro já prateado pela lua 
e, solenemente, depositei a vela 
acesa, dentro da capelinha, aos 
pés da Santa. Contrito, em êxtase, 

notei duas lágrimas nos olhos da 
Santa. Disse para mim mesmo: 
Quando morrer, com certeza vou 
para o céu.

No cocuruto do morro, pro-
messa cumprida, fui atalhado 
pelo coronel:

– Acendeste a vela uma única 
vez, feito glorioso este. Avante! O 
futuro te espera... Serás grande...

As palavras do coronel há mais 
de meio século reboam ainda 
dentro de mim. Aqui em Campo 
Grande escrevo “minhas coisi-
nhas”, ensaio até ser “fazedor de 
versos”, porém para ser grande 
era necessário ter nascido com 
o nome de Manoel de Barros, 
Maria da Glória Sá Rosa, Geraldo 
Ramon Pereira, Rubenio Marcelo 
ou do contista de escol José 
Couto Vieira Pontes.

Sou, a pedido de D. Amélia, 
u m  e t e r n o  “ P a g a d o r  d e 
Promessa”.

ninos e meninas controladamente 
circulavam na escola comandada 
pelas freiras vicentinas. O diferen-
cial ficava em esperá-la na saída 
das aulas de acordeon, que acon-
teciam uma ou duas vezes por 
semana, não me lembro bem, e 
acompanhá-la até perto de sua ca-
sa. A felicidade se misturava com 
o calorão da tarde, com o medo de 
encontrar seu irmão fuxiqueiro no 
caminho e com o medo do mundo 
acabar de repente.

Naquele tempo toda menina 
que pretendia ser prendada, creio 
que de norte a sul do país, se ti-
vesse posses para isso, devia tocar 
um instrumento. A maioria, quase 
em sua unanimidade, buscava ou 
era obrigada a buscar pelo piano, 
instrumento clássico, portento-
so e respeitado. Não sei como ela 
optou pelo acordeom, na verda-
de, eu não tinha notícia de que 
alguma outra menina tocasse esse 
instrumento e que na verdade em 
quase um ano de namoro, nunca 
a vi tocar, como também não ti-
nha visto antes e muito menos de-

edital asl
O Presidente da Academia Sul-

Mato-Grossense de Letras, no uso de 
suas atribuições e de acordo com o 
art. 4º do Estatuto da ASL, comunica 
que:

a. se encontram vagas, por faleci-
mento de seus titulares, as cadeiras de 
nº 10, nº 14, nº 23 e nº 25;

b. os candidatos interessados em 
concorrer aos supraditos assentos po-
derão inscrever-se até o dia 02 de ju-
lho próximo;

c. para se habilitar a concorrer, o 
candidato deverá – de acordo com 
o parágrafo 3º do artigo menciona-
do – ter publicado obra original de 
significativo valor literário e cultural, 
possuir reputação ilibada e residência 
habitual no Estado de Mato Grosso 
do Sul;

d. o pleiteante deverá também 
ser apresentado oficialmente por 
três membros efetivos da ASL, ex-
cluídos os acadêmicos membros da 

Comissão Permanente de Análise de 
Candidatos*;

e. para tanto, o interessado deverá 
encaminhar requerimento de inscri-
ção dirigido à presidência desta Casa 
de Letras (ASL - Rua Rui Barbosa, 
2624 - Centro - Cep. 79002-365 - 
Campo Grande/MS), acompanhado 
de curriculum vitae e exemplares das 
obras autorais publicadas, além dos 
documentos de apresentações referi-
dos no item anterior.

Campo Grande, 09 de junho de 
2012.

Reginaldo Alves de Araújo  –  
Presidente

        
_______________________________
(*) Comissão Permanente de Análise de 
Candidatos da ASL – De acordo com a 
Portaria nº 01/2011-ASL (publicada em 
03.12.2011), a Comissão Permanente de 
Análise de Candidatos da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras é composta 
pelos acadêmicos Rubenio Marcelo (que 
a preside), Maria da Glória Sá Rosa, José 
Couto Vieira Pontes, Geraldo Ramon 
Pereira, Raquel Naveira, José Pedro 
Frazão e Paulo Corrêa de Oliveira.

No início do século XX, Corumbá 
contava com algumas di-
versões. Além de casamentos, 

batizados, aniversários, existiam festas 
cívicas e religiosas, as cavalhadas, as 
touradas, os saraus em casas de família 
ou em clubes recreativos e espor-
tivos, um ou outro circo mambembe 
que aparecia e se armava no Largo da 
Cadeia ou em terrenos baldios.

A igreja era o local onde se cumpria 
com a obrigação religiosa e também 
se divertia. Tanto é que, por ocasião 
da chegada do primeiro bispo, Dom 
Cirilo de Paula Freitas, para comandar 
a Diocese criada em 1910, o povo com-
pareceu em massa à Praça da Matriz e 
festejou durante vários dias a abençoa-
da chegada, com muita animação, 

Augusto Cesar Proença

Corumbá de todas as graças
fogos de artifício e barraquinhas espal-
hadas em frente da igreja.

As festas religiosas ou profano-
religiosas (como muitos insistem 
em chamá-las) eram, sem dúvida, o 
ponto máximo das atrações. As fes-
tas do Divino Espírito Santo, de São 
Sebastião, São Benedito, São Pedro, 
Santo Antônio e São João comem-
oravam-se de acordo com a rígida 
tradição.

Senhor Divino
A do Divino Espírito Santo, por exemp-
lo, atraía bastante festeiros, e construía-
se uma diversão concorrida na cidade. 
A bandeira do Divino, de seda encar-
nada, com uma Pomba branca borda-
da no centro, era acompanhada de um 
cortejo de crianças e adultos que pedi-
am e recebiam donativos. Percorriam 

as ruas, batendo de porta em porta, 
durante semanas ou meses inteiros. E 
atrás vinha a banda tocando a música 
do Senhor Divino. Tambores rufavam 
acompanhando a banda e as janelas 
das casas ficavam apinhadas de gente 
curiosa, querendo ver o cortejo passar. 
Enrolavam dinheiro na bandeira e em 
retribuição recebiam pães abençoados. 
Muitos beijavam a bandeira de cujo 
mastro pendiam fitinhas coloridas.

- Viva o Senhor Divino!
Para a festa do Senhor Divino sortea-

vam os festeiros: o Imperador e a 
Imperatriz, sempre gente rica. Conta-
se que o senhor Manoel Cavassa foi 
Imperador do divino durante muitos 
anos. E que em sua casa, situada na 
esquina da Praça da Matriz com a rua 
Delamare, as portas se abriam aos fes-
teiros que se regalavam de tanto comer 

e beber depois de assistirem às mis-
sas, é claro.

Embora não sendo tão popular 
como a do São João, a festa do Divino 
conseguia atrair uma grande quanti-
dade de pessoas e marcou um perío-
do em que se valorizava mais as nos-
sas tradições.

O poeta Lobivar de Matos regis-
trou-a em um de seus versos:

Velhas beatas de papos crescidos,
Beijam a bandeira sagrada
De esconder as cabeças dos netos 

na bandeira,
Pra criarem juízo.
Uma curiosidade: dizem que foi tão 

grande a popularidade e a devoção ao 
Senhor Divino em todo o Brasil, que o 
Ministro José Bonifácio de Andrada e 
Silva, o Patriarca da Independência, 
resolveu escolher o título de 
Imperador do Brasil a D. Pedro I, 
porque o povo estava mais habitu-
ado com o nome do Imperador (do 
Divino) do que com o nome Rei.

Ela não tinha mais que doze 
anos, não era o meu protótipo de 
beleza (que incluía sempre cabelos 
longos), os seus eram curtinhos, 
mas ela, bem mignon se encaixava 
no meu vazio afetivo e fez morada 
ali durante longos anos. O primei-
ro amor tem sabor de vinagre é ne-
cessário e gostoso na salada, mas 


